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Resumo: 

Nas últimas décadas, o sistema educativo português passou por transformações notáveis 

introduzidas pelo Processo de Bolonha, que fundamenta a ideia da urgência de se configurarem 

mudanças no domínio pedagógico-didático das instituições de ensino superior, nomeadamente 

no que se refere à centralidade do estudante na construção do conhecimento, na contínua tarefa 

de aprendizagem ao longo da vida e na importância da educação à distância. 

Neste contexto, os ajustes e adaptações do trabalho nas instituições foram associados à ideia de 

modernização evocada pelos principais atores (docentes, presidentes dos conselhos científicos, 

supervisores clínicos) envolvidos no desenvolvimento da aprendizagem dos estudantes. Sendo 

que o cuidado ao cliente é uma área específica da enfermagem, que só poderá adquirir plena 

autonomia quando passar a ser visto como uma esfera privilegiada na área da saúde, tanto do 

ponto de vista científico como funcional. Este pressupõe que os processos de reflexão sobre as 

práticas sejam pontos de ancoragem fundamentais no desenvolvimento do futuro profissional. 

Deste modo, pretende-se fazer uma reflexão sobre as práticas pedagógicas presentes na 

formação em enfermagem de modo a compreender a relação entre as estratégias pedagógicas e a 

configuração das práticas clínicas. 

Ao analisar a relação didática, este estudo de caso descritivo, teve como propósito demonstrar as 

transformações ocorridas no estudante de enfermagem, nomeadamente a nível do seu processo 

de pensamento, ao longo da sua formação inicial. O estudo desenvolvido contou com a 

participação de 24 estudantes de uma instituição de ensino superior (público) da cidade do 

Porto, que se encontravam em situação de contexto clínico (observação participante). Da análise 

dos dados concluímos que existe uma relação direta entre o domínio pedagógico-didático e os 

resultados dos estudantes, onde se destacou o papel fundamental do supervisor clínico e a 

importância das suas qualidades na mediação da aprendizagem, enfatizando o papel do 

supervisor e a relação supervisiva como fatores estruturantes na construção do pensamento 

reflexivo; contributos fundamentais para uma prática cuidativa. 



60 

 

Esta investigação patenteia as diferenças que compõem a essência das “aprendizagens clínicas” 

ou “salas de aula”, facto que salienta o método pedagógico usado pelo supervisor clínico. 

Embora os objetivos da prática clínica sejam os mesmos, o trabalho efetuado no 

desenvolvimento dos saberes disciplinares difere, uma vez que alguns estudantes adquirem 

competências de forma “racional”, e outros as recebem por meio de “experimentações ativas”, 

as quais lhes permitem apreender a lógica e os princípios fundamentais da profissão. 

Palavras-chave: 

Relação didática, aprendizagem, saberes, competências, relação supervisiva, construção 

profissional 

 

 

Introdução 

É no contexto da prática de cuidados que os estudantes substanciam os conhecimentos teóricos, 

desenvolvem capacidades psicomotoras, comprovam e consolidam saberes. Em contexto 

clínico, os estudantes são acompanhados por professores ou supervisores (tutores). É 

preocupação do professor/supervisor auxiliar os estudantes na aquisição e desenvolvimento de 

competências que garantam um desempenho competente nos cuidados que prestam aos clientes.  

Alguns estudos recentemente efetuados, têm salientado a influência do ensino das diferentes 

unidades curriculares do curso de enfermagem no desenvolvimento do estudante e do seu 

contributo a nível do desenvolvimento profissional na prática clínica. Contudo, uma parte 

substancial desses estudos salienta como fator fundamental o desenvolvimento de atitudes 

positivas pelo estudante face à aprendizagem. A participação autónoma, construtiva e ativa dos 

estudantes substancia-se, assim, numa gestão adequada dos seus recursos (internos e externos) 

com vista à aquisição do objetivo pretendido. Embora muitos autores se tenham dedicado à 

reflexão acerca das dificuldades com que se confrontam enfermeiros e estudantes de 

enfermagem na prática clínica, ainda não se conseguiu identificar claramente como é que o 

professor/supervisor influenciam a aprendizagem no estudante em contexto da sua prática em 

contexto clínico.  

 

A relação didática: sustentáculo para a construção do saber  

O vocábulo “didática” traduzido como a arte ou a técnica de ensinar, sofreu alterações através 

dos tempos e corresponde, hoje, à ciência cujo objetivo fundamental é ocupar-se das questões 

práticas relativas à metodologia e estratégias de aprendizagem. Nesse sentido, o estudante no 

processo educativo é visto como um fator essencial para a construção do conhecimento, e não só 

como um mero recetor de conteúdos. A procura do saber não está exclusivamente relacionada 
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com o ato de ouvir e imitar por mera repetição, mantendo uma atitude pacífica. Hoje, é possível 

realizar intervenções didáticas que pressupõem a participação ativa do estudante e não apenas se 

limitarem aos aspetos intelectuais ou a memorização de conteúdos julgados como relevantes 

(Candau, 2005). Partindo desse pressuposto, o estudante pode despertar a sua reflexão crítica a 

partir do momento em que se deixa envolver pelas questões relevantes que existem no contexto 

clínico, leva essas discussões para dentro da sala de aula (seminários), interagindo com os 

demais, formando inúmeras reflexões e questionamentos. 

Sem dúvida que a qualidade da relação didática disponibilizada aos estudantes é fundamental no 

processo de construção do seu conhecimento pessoal e profissional, na consolidação da 

identidade profissional e no desenvolvimento das capacidades crítico-reflexivas. Queirós et al. 

(2000) referem que “...a educação centrada no aluno e no desenvolvimento da reflexão, na e 

sobre a ação, devem ser a pedra de toque que permitirá a mudança do currículo tradicional 

para um outro perspetivado para as novas realidades socioculturais do século XXI” (p.21). Esta 

mudança requer que, na enfermagem, se considere a aprendizagem reflexiva como um elemento 

central, numa perspetiva de construção do saber, baseado no lema de aprender a aprender.  

 

O Estudo 

Opções metodológicas 

Este estudo de caso descritivo, inserido numa abordagem qualitativa, tem como finalidade 

perceber quais as transformações ocorridas no estudante de enfermagem ao longo do seu 

processo de formação inicial.  

 

Técnica de recolha de informação 

A metodologia adotada orientou-nos para a utilização da observação participante como técnica 

de recolha de dados. Na observação participante seguimos as etapas defendidas por Spradley 

(1980).  

 

Participantes do estudo 

O estudo foi realizado a um grupo aleatório composto por 6 estudantes do 1.ºao 4.ºano de uma 

instituição de ensino superior (público) da cidade do Porto (total de 24 participantes).  

 

Discussão dos resultados 

A relação teoria-prática em enfermagem 

Os dados obtidos apontam para uma dissociação entre a teoria e a prática “…porque a realidade 

não permite a aplicação do conteúdo aprendido” (OP), verificando-se que “Existe uma grande 
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distância entre os conhecimentos adquiridos durante a componente teórica do curso e o que 

nós encontramos na prática, sendo necessário fazer uma revisão dos conteúdos” (OP). 

Tal como afirma Candau (2005) a relação entre teoria e prática é uma preocupação antiga que 

não é exclusiva dos educadores, pois é sabido que para que ocorra uma boa aprendizagem é 

necessário fazer uma reflexão crítica acerca dos fatores que a envolvem.  

Grande parte dos estudantes assinala que na maioria dos contextos clínicos não existe espaço 

para refletirem nos cuidados de enfermagem que prestam. Na sua opinião seria importante que 

os professores e supervisores estabelecessem relações e desenvolvessem reflexões inerentes aos 

cuidados de enfermagem reais. Os saberes práticos apresentam-se, assim, como fundamentais 

aos teóricos “porque a teoria sem a perspetiva de resolução na prática é estéril, mas a prática 

sem a teoria é cega” (Rebelo, 1996:16). 

De fato, a prática deveria ser a aplicação da teoria. Nesse sentido, a formação que visa a vida 

profissional não pode ser idêntica à prática profissional, não se pode limitar a simplesmente 

reproduzir 

essa prática; mas contrariamente, a prática deve estar em consonância com a teoria. 

 

A relação didática e o processo de aprendizagem 

Verificamos que a aprendizagem em contexto clínico é um sistema complexo que envolve 

vários saberes que se consubstanciam através do conhecimento adquirido nas experiências 

clínicas (Abreu, 2007; Alarcão, 2007; Rua, 2009; Santos, 2009). Do mesmo modo, os processos 

reflexivos (Le Boterf, 2005; Schön, 2000) revelaram-se ser estratégias fundamentais da 

aprendizagem surgindo no decorrer da própria ação (reflexão-na-ação), ao fim do dia (reflexão-

sobre-a-ação) ou mais tarde quando se relembra o acontecimento reconstruindo-o, refletindo 

sobre ele numa perspetiva de crescimento e aperfeiçoamento profissional (reflexão sobre a 

reflexão-na-ação). 

Aferimos também que a relação didática existente entre professor/supervisor e estudante deve 

basear-se na promoção do desenvolvimento do saber. Portanto, é necessário que exista um 

compromisso educativo baseado na ideia de que o estudante deve encarar a aprendizagem da 

prática clínica a partir dos casos por si vivenciados, problematizando-os (problem based 

learning). Esta visão, sugere que a construção profissional se constitua como um desafio a ser 

encarando através da transformação. 

 

Conclusão 

Ao longo do seu percurso de formação, os estudantes vão adquirindo as competências a partir de 

saberes para os quais contribuem as experiências clínicas anteriores. Mas o processo de 

formação não se resume ao somatório ou acumulação de saberes e experiências adquiridas; ele 
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constrói-se através de um processo de reflexão sobre a prática. De fato, é no contexto da prática 

clínica que os estudantes constroem a sua identidade, aprendem a tomar consciência de si como 

futuros profissionais. Mas, a realização pessoal não depende exclusivamente do próprio, 

depende também do ambiente envolvente no qual o estudante se insere, do ambiente de 

cuidados onde se insere toda a dinâmica assistencial onde interfere o professor/supervisor que se 

assume como o “motor de arranque”, como “acompanhante” em todo o processo do seu 

desenvolvimento. 

Após a análise dos resultados podemos afirmar que professor/supervisor é uma figura 

fundamental em todo este processo uma vez que, em muito, contribui para a construção do 

profissional de enfermagem. Sendo assim, o sucesso educativo pode ser atingido quando a 

instituição escolar tem uma intervenção no sentido de poder escolher o tutor que melhor se 

adequa ao pretendido, de modo a manter uma relação didática que favoreça o processo de 

crescimento e aperfeiçoamento do estudante. A adoção de um modelo de supervisão no ensino 

clínico que promova o pensamento reflexivo é também um aspeto de relevo para o sucesso do 

processo educativo. 

Nesta perspetiva, propomos que a construção do profissional de enfermagem passa por etapas 

ou fases que, muito embora estando em consonância com as defendidas pelos autores da 

aprendizagem autorregulada, consideramos em três: maturação, consolidação e autonomização. 
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Resumo: 

Esta pesquisa tematiza o trabalho didático no Ensino Superior realizado com professores em 

formação, no curso de Pedagogia, em uma universidade particular brasileira. Trata-se de 

programa de formação inicial destinado a professores que já atuam há vários anos em escolas 

públicas e não possuem ainda a titulação em nível superior. O programa é oriundo de convênio 

com o Ministério de Educação e Cultura do Brasil, no Plano Nacional de Formação de 

Professores da Educação Básica. Considerando a peculiaridade dessa formação inicial de 

professores, qual seja o fato dos sujeitos envolvidos já serem professores na prática, o estudo 

tem por objetivo discutir as possibilidades de se utilizar a pesquisa-ação como forma de criar 

um espaço de interação, participação e partilha de conhecimentos, em âmbito da sala de aula na 

universidade, valorizando os saberes práticos desses alunos-professores. No intuito de 

compreender quais são essas possibilidades, apresenta os resultados alcançados durante três 

semestres letivos, nas disciplinas de Instrumentação da Língua Portuguesa e Educação e 

Linguagem, com três turmas, envolvendo cinquenta alunos-professores. O trabalho com a 

pesquisa-ação como instrumento didático, fundamentado em Franco, alcançou as seguintes 

fases: formação do coletivo pesquisador; elaboração do projeto de pesquisa coletivo; oficinas de 

produção; socialização entre o coletivo pesquisador da produção de todos; produção individual 

dos conhecimentos adquiridos. Para a realização de cada uma dessas fases, dispositivos 

formativos foram desenvolvidos com os alunos, tais como: diários reflexivos; seminários de 

estudo teórico; momentos para teorizar a prática; e a produção de artigos acadêmicos, de forma 

orientada. Os resultados indicam que a pesquisa-ação, realizada em sala de aula, requer a 

disponibilidade de diferentes dispositivos formativos utilizados de forma a superar os silêncios 

iniciais (Franco, Pontes e Bidart) que impedem a participação e, ainda, fundamentar espaço para 

reflexão através da teoria. Os dados de pesquisa confirmam também que os alunos-professores 

sentem-se parte de um coletivo pesquisador, desempenhando papéis na aula como participantes 

ativos no planejamento, gestão e avaliação do processo de ensino e aprendizagem. O trabalho 


